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Abstract. Teaching in the Initial Years of Elementary School demands from the teacher a didactic 
organization coherent with official documents that rule Brazilian education, school curricular 
orientations and pedagogical conceptions of them. In this sense, seeking to articulate these entities, 
an interdisciplinary class plan was created to be worked from a school space outside the classroom, 
in which the pedagogical potential was identified. This plan was developed in the playground of a 
school in the central region of the state of Rio Grande do Sul, involving concepts from different 
knowlegde areas for the Early Years of Elementary School. Organized based on the objects of 
knowledge arranged in the National Common Curriculum Base, the plan is composed of seven 
activities, to be carried out during two school days, in eight hours/class. The proposal presents itself 
as a viable alternative for teachers who teach in the Early Years, because the didactic sequence 
involves guidelines that must be addressed in their planning. 
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1. Dados Gerais 
 
Nome da escola: (Omitido pelos autores) 
Mantenedora da instituição: (Omitido pelos autores) 
Ano letivo: 2019 
Período escolar: 2º trimestre (maio-agosto) 
Ano escolar: 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental 
Componentes curriculares: Interdisciplinar (Ciências Humanas, Linguagens, Ciências da Natureza e 
Matemática) 
Modalidade: atividade pedagógica fora da sala de aula, com caráter interdisciplinar 




 O presente trabalho tem por objetivo apresentar a elaboração de um plano de aula 
interdisciplinar, a ser realizado na pracinha de brinquedos da escola, envolvendo conceitos 
preconizados pela Base Nacional Comum Curricular, para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
Esse espaço foi escolhido por ser um local pertencente à escola e com diversas potencialidades 
pedagógicas que podem ser exploradas no âmbito do ensino. A pracinha da escola apresenta, por 
exemplo, brinquedos diversos, uma árvore e locais verdes pelos quais circulam seres vivos, de forma 
a diferenciar-se da sala de aula que os estudantes estão acostumados a aprender. Autores como 
Carbonell (2000, p. 88) afirmam que “espaços físicos, simbólicos, mentais e afetivos diversificados e 




estimulantes (...), aulas fora da classe, em outros espaços da escola, do campo e da cidade (...) bem 
aproveitados, convertem-se em excelentes cenários de aprendizagem”.  
Nesse sentido, foi construído um plano de aula interdisciplinar, que inicialmente foi pensado 
para integrar conceitos da área da Matemática e das Ciências. Entretanto, ao refletir sobre o potencial 
da sequência construída, entendeu-se que essa poderia abranger outras áreas do conhecimento 
contempladas no currículo escolar. Logo, planejou-se uma integração dos objetos do conhecimento 
previstos para serem trabalhados de acordo com os anos iniciais do Ensino Fundamental na Base 
Nacional Comum Curricular - BNCC. De acordo com Marques e Sauerwein (2020), é 
responsabilidade do professor integrar e articular os saberes, pois, por vezes, as relações existentes 
entre as disciplinas perante determinados fenômenos não ficam claras aos estudantes. Assim, as 
autoras salientam que “[...] é possível que os docentes trabalhem em modo colaborativo e articulado, 
que haja negociação entre os diversos saberes e não ocorra uma mera aglutinação desconexa de 
conceitos ou conteúdo.” (MARQUES; SAUERWEIN, 2020, p. 332). Dessa forma, o intuito do 
planejamento, aqui apresentado, é integrar os conhecimentos e trabalhá-los de maneira articulada 
junto aos estudantes. 
Assim, o plano de aula foi construído mediante duas condições principais: utilizar a pracinha 
de brinquedos da escola como espaço educativo, a fim de explorar suas potencialidades; e articular 
os saberes de diferentes áreas e componentes, proporcionando aos estudantes a vivência de uma 
atividade interdisciplinar. Além disso, buscou-se um suporte na BNCC para contemplar os objetos do 
conhecimento e habilidades preconizados para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. De acordo 
com o documento, 
 
Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do conhecimento ocorre pela 
consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas de linguagem e da 
experiência estética e intercultural das crianças, considerando tanto seus interesses e suas 
expectativas quanto o que ainda precisam aprender. Ampliam-se a autonomia intelectual, a 
compreensão de normas e os interesses pela vida social, o que lhes possibilita lidar com 
sistemas mais amplos, que dizem respeito às relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com 
a história, com a cultura, com as tecnologias e com o ambiente (BRASIL, 2017, p. 59). 
 
Nesse sentido, o plano elaborado tem potencial para proporcionar aos estudantes a 
consolidação de aprendizagens anteriores, no que se refere aos conhecimentos específicos de 
diferentes áreas, bem como a ampliação de novos conhecimentos. Com a interdisciplinaridade 
contemplada no plano, os estudantes podem desenvolver habilidades de diferentes áreas, trabalhar 
questões relacionadas à comunicação, à vida social, o contato com os outros, com a natureza e com o 
ambiente. Outro aspecto que contribui para atingir o que a BNCC preconiza é a realização da aula na 
pracinha de brinquedos, tendo em vista que é um local atrativo para os alunos desse nível escolar. 
No que segue, destacam-se os objetivos do plano de aula, a sequência didática proposta, o 




A sequência didática foi planejada tendo em vista o estudo do reconhecimento de formas 
geométricas bidimensionais e tridimensionais, localização no espaço e estudo dos movimentos de 
rotação da Terra. O planejamento foi organizado a partir dos objetos do conhecimento e de algumas 
habilidades apresentadas na BNCC (BRASIL, 2017). Na Figura 1, estão dispostos os objetos do 













Fonte: autores, 2020. 




Por se tratar de uma sequência interdisciplinar, entende-se que o planejamento do professor 
pode envolver outros tópicos e níveis de aprofundamento, de acordo com suas necessidades e 
contexto. 
 
4. Sequência didática 
 
A sequência didática implementada na escola foi organizada em sete atividades, articulando 
diferentes recursos, e segue no Quadro 1. 
 
Quadro 1. Sequência didática 
 
Atividade Descrição 
Atividade 1 Pergunte aos alunos como o Sol afeta cada um deles no trajeto de casa para a 
escola, tanto na ida como na volta. “Ele "bate" de que lado de seu corpo quando 
você vem e retorna da escola? Em quais partes da sua casa tem Sol pela manhã? E à 
tarde? Por que não vemos o sol à noite? Onde ele se “esconde”? 
Atividade 2  Após os alunos responderem todos esses questionamentos, e forem discutidos em 
sala de aula, se passará para uma atividade experimental da construção de uma 
bússola. Para tal, sugere-se a organização do material da UNESP que consta no 
link: http://www2.fc.unesp.br/experimentosdefisica/ele16.htm 
Atividade 3 Com as bússolas prontas, levar os alunos até a pracinha para testarem os 
instrumentos de localização recém construídos. Com as bússolas, os alunos deverão 
construir frases que remetem à localização dos brinquedos na pracinha. Por 
exemplo: “A escada horizontal está localizada cinco passos ao Norte do 
escorregador”. Deverão, portanto, relacionar o posicionamento dos brinquedos com 
relação aos demais objetos presentes na pracinha, verificando suas posições no 
espaço com a utilização dos pontos cardeais. É importante destacar aqui o papel do 
professor nessa atividade. As bússolas construídas apontarão para o norte 
geográfico do planeta. Assim, o professor deve identificar em que lado o sol nasceu, 
a fim de poder concluir onde localiza-se o leste, e por conseguinte, o oeste e o sul. 
Sugere-se também a utilização de um aplicativo de bússola para celular, disponível 
para download no link: 
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.basicapp.gl 
_compass&hl=pt_BR. Porém, salienta-se que nem todos os celulares possuem um 
sensor de campo magnético necessário para que o aplicativo funcione.  
 Introdução à atividade 4: Para a realização das atividades a partir da 4, sugere-se 
que o professor dê continuidade ao trabalho no dia seguinte. Para tal, é necessário 
que o professor, antes de chegar na sala de aula pela manhã, instale uma câmera ao 
sul do brinquedo escada horizontal (trepa-trepa) e tire uma foto do mesmo quando 
essa instalação estiver concluída. É interessante que apareça a sombra do brinquedo 
nessa foto, então, posicione-a com certa distância dele. Esta atividade terá 
continuação junto aos alunos, no decorrer da manhã.  
Atividade 4 Construídas as bússolas e realizadas as atividades do dia anterior, o professor 
centrará sua atenção na sombra do brinquedo no qual instalou a câmera pela manhã. 
Primeiro, pedirá aos alunos que localizem a posição da câmera em relação ao 
brinquedo, utilizando a bússola construída no dia anterior. Após, explicará que 
durante aquela manhã, realizarão um experimento a fim de verificar o que acontece 
com a sombra do brinquedo durante o dia, e o porquê de isso acontecer. De hora em 




hora, deverão fotografar com a câmera a sombra projetada pelo brinquedo. 
Ressalta-se que as fotografias devem ser feitas sempre do mesmo local (posição Sul 
em que a câmera foi instalada no início da manhã).  
Atividade 5 Nos intervalos de tempo entre uma foto e outra, propõe-se uma exploração da 
visualização e da perspectiva com os alunos. Primeiro, solicitar aos estudantes que 
desenhem o brinquedo em uma folha de papel. Aqui, é interessante que se visualize 
se os estudantes conseguem perceber as três dimensões do brinquedo, e se seu 
desenho foi baseado a partir de uma visualização plana, ou espacial. É interessante 
destacar que ao desenhar, o professor pode explorar as ideias de retas, retas 
paralelas, quadriláteros, e da própria perspectiva do desenho que o estudante fez. 
Questões como “As barras superiores do brinquedo se encontram em algum 
momento? Por que não?” Podem ser feitas a fim de dar suporte a essas discussões. 
Atividade 6 Após a construção do desenho do brinquedo, seria interessante que os alunos 
construíssem o mesmo em um formato 3D. Para tal, sugere-se a construção com 
palitos de churrasco, palitos de dente, cola e massinhas de modelar. Inicialmente, 
peça aos alunos que colem as barras (palitos de dente) entre as duas retas paralelas 
(palitos de churrasco) que formam a parte superior do brinquedo. Após, façam 
quatro bolinhas com massinha de modelar e encaixe-as em cada uma das 
extremidades dos dois palitos de churrasco, dando suporte à construção dos “pés” 
do brinquedo, com palitos de churrasco também. Nessa construção, é possível 
explorar as diferenças entre a visualização em 2D e 3D, a partir do desenho 
realizado na atividade anterior, os sólidos geométricos (no caso, o cilindro, formato 
dos palitos), trabalhem as distâncias e direções (comprimento, vertical e horizontal) 
e outras discussões que possam surgir com a realização da prática.  
Atividade 7 Por fim, pouco antes do final da aula, as fotografias deverão ser unidas em um GIF, 
para que os alunos analisem as diferenças das sombras projetadas nos diferentes 
momentos da manhã. É interessante que o professor, neste momento, comente sobre 
o movimento de Rotação da Terra, justificando assim, o fenômeno observado. 
Também é importante frisar que não é o Sol que se move durante o dia (nasce no 
Leste e se põe no Oeste), mas sim a Terra, por mais que este movimento seja, por 
nós, imperceptível.  
Fonte: autores, 2020 
 
Acredita-se que ao trabalhar essa sequência, o professor consiga mobilizar diferentes recursos 
disponíveis online, além de conhecimento de áreas distintas, sempre destacando o contexto do qual o 
aluno faz parte. 
Em se tratando da avaliação dos estudantes proposta a partir da sequência, assim como na 
organização didática de Oliveira e Stefenon (2019), crê-se que o ideal seja avaliar a compreensão dos 
estudantes durante todo o  processo  e  em  todas  as  atividades,  e  não  apenas  nas construções 
finais das atividades 5 e 6. Afinal, por se tratar dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, uma 
avaliação qualitativa é mais coerente com o apresentado, estimulando as crianças a refletirem a partir 
do que vivenciaram. 
 
5. Considerações finais 
 
 A realização do plano de aula apresentado neste trabalho apresenta três potencialidades 
importantes de serem ressaltadas aqui. A primeira diz respeito ao local em que a aula foi prevista 
para ser realizada: a pracinha de brinquedos. Assume-se como importante explorar ambientes 
externos à sala de aula, diversificando os métodos de ensino de forma a proporcionar aos estudantes 
a aprendizagem em ambientes diversos. A segunda, refere-se ao ensino interdisciplinar, uma vez que 




a articulação entre os saberes de diferentes áreas permite um maior entendimento dos fenômenos em 
sua totalidade, facilitando o conhecimento integral dos sujeitos sobre os assuntos propostos. E, por 
fim, a terceira diz respeito ao plano de aula ter sido realizado de acordo com o que a BNCC, atual 
documento vigente da educação brasileira, preconiza.  
 Além das potencialidades citadas, ressalta-se também a presença de ferramentas digitais na 
sequência didática, fato que proporciona uma aproximação dos estudantes e professores com este 
tipo de recurso. Acredita-se, portanto, que o plano de aula em questão se apresenta como uma 
alternativa viável aos professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental que desejam ensinar os 
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